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' t-1::-t,�nho-t�fe�L!nh:- �ccu-�a�
m r.r mo. - . I ma. car' a i membros do directório local..5' ..' Tu-lo o quanto ambos possuiam fo.1 .

I t 'd'" r litic ?
, _".., I ra á hasta publica, afim de solver I I

s o_e ISClp ma po I, I.C�. _ j'
E1I1'11(,unto nao cahire» na misena forçados eompromrssos, I
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Então, adeus, e constuere o

não saberà« qurtM são teus ami- No (lia d:signadu á realização da

I
.

Cdo. agradecido,
. '.' 'N. I

- praça, os. primeiro, pretendentesa com·.
.

Recebemos do sr. proressor f. F. Rangel :,
gos- apo eso. �):Hel'erem foram a,quelles _'nesmos seus Rangel a seguinte: Em 15-3--':1923.\

, ,adora.do�es que, fazendo interessada e '. «Meü citro redactor.Desses que se I!OS dizem armgos, praeeateirarnente 0& ssus lunços; rema,' .'. .

. d
.

nesta bs r aíuudn social, neste meio ta varn os mais caros objectos. •

Mal me Julguei livre
.

e ln"

Ocerro,Hlo pela bypocrysta , envenenado I Marcondes, um dos 'mais intimo, da côrnmodos com a fuga do tal! Spor Iinguas maldizentes, es+amus COIIS'
I casa, rematou ursa belln p:lis:'gem pino Engenheiro, eis-me novamente

Itan.ta�))ente !lotan�o amizades Jalsus, I tada 110 natural, e que em o quadro na Ir la ������;;;;---_artistieamente Iíug+das. adorado por [I. 1{íti,dla:
,L "

' ,=
.

Aind» não esquecemos oe eonío I Evaristo preferiu nm grupo tie V3S0S �(lrqcle, haja apparecído ,mela' ,

procederam pars com Antunes llqllel�,' de pureelana; outros a lotes dH tupe- dúzia de Intrigantes, que, a ca- Ha tres ou quatro annos,
le_8 q ae, em todas as SUIlS .m�ll,[osta. tes, servisos d- chá e 'te ('afé, etr-, ete pucha;: andam :1 dar á língua, quando se cuidou, no Ri01 da
çoss, se lhe demonstravam Int�mos.. I �:lerollci�, eompetlre predileto ela in': !)�IOS €afé:1, a propósito da '

no- íúndação da casa do MedicoAl'tUi1PS fora o homem mais 1'11'0, Ielis fan.I,lla rematou um "ranne lo,' -

do srAntoni N' I d r d Ih Ih'
'

mais pvl,qlar fl oe muitas repre�enta.1 la fIe ql1anr�s, ond'l se fH�e')lltril.va �lleaça_o .

o sr. ntonio 1 asctrnen- es ma' a a reco, er, na ve Ice"
�ões na, loüalida<le; li fortuna. cobrra-.' alem de aJl!'ulnas obras de Vteto!' M I)i- to Teixeira para a escola comple- os �1urnerosos naufr�lgos da pro- I

la!' dOc�t�leot� com .seu, att�:lct:vo ma n- I re II es, fül�llmnte p,ii�.úr coestadouuo,
.

mentar local, aqui venho com o fissão, Paulo
. Araujo e Belmiroto de P'lO, dando ao �ell .. Ir t(,rJo O,H quem ()a s tr« AI,'�s cautun em

suallllp'l
dito - Valverde definiram em interes-

C()I�t{)I'to, torla a"all'gna (�e nabarlo. . hella tyra, e de outras summid'lrlf'S ar- -N'r ,f' � -. he- te i ,

! éLm qu_nnto brithava assim s,ua ps- t tistieu s, que se f!l.flfaIn ncluma r por ',� "e.hil norneaçao houve COI \. san e mef!1ona, o que ,em ver-

tretlu, nao lhe f�ltav� os bu íejos a·'
I seus Ieiros destumbre rues, r.,tloato do lenda,

.
dade! � vida de um apostolo da

�llstosos nas mais salientes figuras da

1
pobre casal cm custosa moldure. de OU� I O moço era substituto e ag�- Med�clna.bcalul.,de,

.

roo
. ,ra foi nOl11oar.o IJara o locrar que Nao ha realmente na terra

A ('asa em que habitava, er� um l\i:trr.ondes, telu, hoip em Sll-a sala de ,_

'- "I.' "! f'".' " "

magnifico palacete 'i r,lIa X***, custo, vii.tas, o quadro pre�lil'efode [)'Ritinha vagoL!" 112,0 entrando, porem, n:\! pro ;:s",ao economlcamertt� maIS

�amente �o�,lado e a<l�rnat1(J ,ue (ib� I e o desalmauo Gcroociu atirando ao li. �_ffectlvldade porque <lqaelle lo I �nwata :do que a do medlc? O
J€ctos (�ar�ssl,nJ(�s, os:el:�anr1o ....W�I.� ta-, XIJ;5 phot?g-rapbias dos compadres, gar, :,egundo � re&r.u)amento, de-l'll1dIVldUO qll� entra na �oJa de
petas p, rSdS !1.1 af.lo.,Hla f\funea de Iltll.sa o qu,tdru cum o retrate. de su�, ve ser preenchIdo por concurso um commerctallte seu aWlgo pa�Hecht;, e talltos outros adornus que I familia. ;

I .: .

" " " .'. "I
.

í'
'

(I()[)stlt,uetn tlesTu1lJlonUltes 'enfeitos de· Dentre elles nno houv," um qur. se
ma"

'_O
• \ btO,. tambe!Tl, o-l1omea-. ga p,- o preç? COmmutii, ou ,com

uma (llHIU riljllisima. IrelTlbl'aSSe no ami;ro ir.forlnnarlf' que, do nau pO·)3.11r certl!tcado corn'l pequeno abatimento, a ,r;:ercado-
Aqublla g'ellte fre'!uellt,,:'a-o (,Ollst�,ll' ontr'ora, ta'llto se desvanecia em ser- pet�nte. _Nat:lrallT1cnte q:le se fos,! na d� que faz acqmslsão. O

tf.>m,ent.e, P:!S.SDI;rl� .em SlIa- cOlllp�rl'lHa ,I IhéS, a�ra(laveis. . se nomeado effectivo aS3im, sem barbeIro. não faz a barba, gratui-horas a8 maiS fe"tlvas, HOJe. I) pobre Antunes, rele,z:lflo '

'" o' "';', I' T tamente a nincrue O d dD. {{'tlnl"I, sua esposa, s�'mb()lo da 1]0 '\fHl\'ivio social, eortindo os eSl'inhos maIs 11,\..m nk�O�! sem b.. ! I.\ra- _

8 III· a voga o

meiguice, modelo (h bonrlade, depois

I
da mi�('f,ill, ettà!lo mercado velho, do ª hUltlélJ1(daJe de n�nmlm nao_ defende causas �em remul1e�

de p�lestras. al!'rarla veis, nã_o callsa va Mtrás d'um rU,st/co balcilo, e

graç�,.,;
centailro, não era de justiça êsse raçao, nem- � o ferreiro concerta

ao pIallO, r1�!eltanrlo com lUJ(jas PP.\i>!S li "pessoa a q'wrn niio cosiderav�, galardão, Para isso, e verdade de graça a ferramenta dos opede &eu !llVelja\'eJ repf:rtoflo aqn�lla� vf:)tlflenJo legumes e lJug-i�:!'ang-:,s !J:lra 't t' t b 'h:l p. t· 'rarios q·ue lhe são i ti
'

reuniões, que eonstituiull1. toda sua a-, pourier honradamente m�ílltel' sua -fª ml,ll O em 1'-1 .�I aL o c�r os P�' ,

n mos
.•

legria, a satisfação rte Sp.u marido. I rnilia. dnnhos JOCOIl,clentes e perseguI-
- Ao medICO, entretanto, nao se

�aviam I)S .grandes .rlias em q�e os O I!ltlodo, com torhs e�sas suas c&res dores, por caprichos de clube, faz a mesma justiça. Pelo facto
amigos rece.tll:��) �onvltes p�ra Im�o:' emhevecerloras, sp.mpre fora, assim de�� mas, sr. redactor, essas Mas . a'l- de ser o seu trabalho relativa·
lI.enles festlV\.lolues, t lautas meSHS. de tud08 os tempos, por ISSO lIlsse

. ti''''' d ,- tA, mente leve e eon�istir m'rega(J« tom r,s mais finos vlnbos e bem Napuliiio: nl!:mqulHlto não ('aires
ma." a h.2, .po elao el are· .' ), ape s,

superior champagnc era�l �ntão �er.v.i- na .miseria, niio saber:'is {IUtlCS siio teus compêma ?evlda., em por algumas palavras sobre
dH� .ao per!ullle das maIs IlIldas e ex- arnlgolln• E' qllé'sta0 de epoca. u,?a folha de papel, ach_am os
qUIsllas f!orps.

. ' " O. Franrá Emoora eu vá exilado para clientes que lhes não devem pa·ASSIm, enl're ·alegn!ls e rrsos, caml- J"
t . - f

'

craI' por ta-o p dnhava <i vid:t dessas duas ahnás tão - «o» - erra", a ncanas, posso, quem Sa-j8 OUCO, esguece,n o.

meigas quão humallit.arias, T d t be, de lá mandar umas bôas fre, se que,ne,sas p�lavras, Isto e, es-
Aos rlomingos, rl:-poi� da missa reJll0res e erra chadas a eS'ies bons amigos, por-'sa �'eeelta, .constItue O fructo de

d�s 10 I�oras.' j):RI,tl�IHl, aqutll:1 �o� enl 192i1 que, no terreno da jltstiça, não I vanos annos,de ..�studo, deesfor-
���a, se�aso b:;1��r:����e'�I�m31;,��:!i!�1

.

me fallece animo para batalhar. ço, de �xpen�ncla, em que foram
não f.alt,avá à� suas costumadas visi: O abbade 'Moreuf, director do Saberei defender meus direi-I comumldas dIversas de"z�nas de
ta� ás ca��s de caridad�, ora nistri, Obesrvatorio Astronomico de Bou- tos ·u:mrpados.

. contos. Porque. o �edleo não
bumdu eSlllol�s, ora confort.ando, eom ces, França, e autoridade univer- Não pode sêr isto tambem gasta, aos olhos do chente senão'
"mor e carInho áquelles ent.es leva' I t 't d h',' cI 'h' : UI" pouc'" de tI' t 't'dos ii merce da carirhde publica,

sa men e respel a a .no eOIl eeI- sei ViÇO, essa cousa qJe c amaml '. v n a e uma Ira.
Entretanto, por urna de�sas ,CvIlS:' mento da l1lat�ri� relati'la a? s politica� Pois. di�':.-se de p3ss�-1 em ?ranco� e � seu trabalho de-.

queD(;I�S do destlllo, a .satlsf�çllO. ;flao phenOme�lOS �IStnlCOS, prognostica gem, desde a e)elçao, para prest-: preclado,.especlal�ente pelos ca
lhes fUI pflrenDe; um d!�, a mfellwl_3- que, deVIdo a menOr actividade sidente da Rep'Jblica, ate a \de maradas, pelos amigos, pelos in-

:���o���� :����'::�s ����;tj��Se ;��!r::; so�ar, se produzirão llumerosos conselheiros, municipaes, esponta- timos, que não fariam, jámaís, o

SPll8 <lmigos, logo que isso presenti� (teI remotos em todo () mund� no neamente, como homem grato, mesm?, se se tratasse de um en

"lo, forun:"se retirand,) os lJOUCOS �ecorrer do prezente anno. estive ao lado do partido" do genhelro ou, em esphera mais

m�dicos
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Aviso

baixa, de um simples engraxate. li Sera Herdade? JjlegiOSol, PSolr parteoda 'nloÍ':ta °R sr. 1 See..-..ão �Livr-e
E dahi o numero relativamente V ! uvena i va e a sen iort a osa �

.

grande de medicos que envelhecem
-

Silva e da noiva o sr. Heitor W.I
na pobreza,' e que entram, afinal, Para certas cousas jião se po- dos Santos e. �xm�. esposa: 'Ilelezacla de Policia
no carro escuro da Morte, pela de ter ouvido de mercador. E' Nossas felicitações aos Jovens ) �
porta de ferro da miseria. impossível mesmo, principalmen- noivos

. Tomando em consideração ess� te aos jornaes; em cujo escop,') têm - «o» -

abuso é que apparecem de vez o interesse e progresso de um 10- O Jury de Arapanguá De ordem do Cidadão Canitão
em' quando por toda a parte, as gar. Arrogando lhe o direito de

.
Octávio dos Reis Costa, Delega-

reacções justas, enérgicas, intelli- exercer a censura a certos factos Dizem os telegrarnrnas que o do _ Especial desta Comarca, con-

gentes, E' conhecida, por exern- para que se não repitam, por- [ury da Comarca de Araranguá, vido, de accordo com .o Art. 112,
pio. a historia daquelJa senhora que trazem prejuizos, e como neste Estado, tendo o habito in-! do Regulamento Policial em vi'"

que, pretendendo arranjar uma importantissirno factor da civili- veterado de absolver criminosos gor a todos os srs. proprietarios de
receita de certo medico illustre, sação, o jornal não deve silenciar confessos, entre os q.iaes muitos vehiculos, (carros, automoveis, car
indagou, ao encontrai-o: nessas occasiões, Mas deve apon- incursos no art. 294 do Código roças" etc.), quer de uso particu-

=- Doutor, que é que o senhor tar erros, afim de corrigi! os. Penal, o jorn a li" ta Arnphiloquio I lar quer de aluguel, a virem a

faz quando tem tosse? Deve trazer a publico as boas Pires, num extenso artigo, inser-] esta Delegacia, afim de matricu-
O medico percebeu o plano, e idéas, commental.as, opinal-as ta- to no <Tubaronense;» condemnou l larem todos os conductores dos

respondeu, grave: zel as conhecidas, elogial-as.. . . o procedimento dos juizes de fa-l referidos vehiculos, requerendo
- Tusso minha senhora! A missão do jornalista é essa. eto. Causou tanta impressão esse lo respectivo exame dos mesmos,
A reacção mais pittoresca e eí- E' uma profissão ingrata. Não artigo, na. opinião do mesmo II sob pena das multas estabelecidas

ficaz de que a noticia foi, porém, pode agradar a todos. fica sem- juiz de dir-eito, que, nas sessões' .no Art. !32, §§1°, 2° e 3°, do
a de que tomou a iniciativa, ha pre um alguern descontente. deste mez,� Õ réo que menor sen- citado Regulamento. Exceptuam
dias, o notavel mestre sr. dr. Porem... as Mas idéas mere- tença -recebeu foi a de 19 .annos se aquelles que jà se acham ma-

Miguel Couto. Certa senhora de cem apl�laLlsos. e boas palavras de prisão cellular. ( tricálados nesta Delegacia.
fortuna habit iada a tratar-se com para estimular os seus autores - «O� - " .

Itajahy, em 12 de lvhrço .de 1923.
o iIlusi�e clinico brasileiro por

I
Assim qJe. quan�,� aq.ii aPPlr_e- fsteve alg 1T13 dias em floria-

O Escrivão da Policia.
meio de receitas obtidas de sur- ceu a opti na .IJea da creaçao nu-olis, realizando conferencias,
preza, resolveu, da ultima vez, ?as d.:.las fabricas de ci nento.. a conhecida escriptora patricia Edmundo Heusi.
fazer o mesmo, cercando em Ple-Ilrnm��ltata,nente tecemos louvo D. fedia Lopes de Almeida.
na Avenida: res smceros aos a.itores do pro- - - (, o» _

-O' doutor como está?'
. -

jecto. Nat iralmente, urna fabrica O artigo intitulado Amigo, que
- �em, d. Veneranda; e a se- de .cimento já é gran.i� cousa. publica.nos na pri:neira pagina,

nhora, como tem passado? Verta prestar bons serVII,OS. (,-,i transcripto da -Razâo» de .S.
-Eu?---acudiu a matrona attin- Das estradas, de íerro LI ie, sa- Francisco.

gindo o ponto a que
.

pretendia be De'l:>. q.iando virão, mais. de -«o,. '

chegar.-Eu não estou passando ama vez fazendo nosso elogiosi- f''ii��\: _!_�_"_. lT_J'l1'L.n_��J� (�1
bem, não, doutor. nh� a seu I.rlano de casacas,

.

,,-,.. .'j:V F,IÇO saber que em meu cartorio ha-

E, logo em seguida: .

Fallararn e,!, crear uma linha
No dia 5 di) corrente a Socie- bititam-se para eusu r os eontrabentes;

- Tenho sentido urna 'do'r a de bonde, viemos loco com - o .

dA' '0 f lippe do Rosario- B dade Bzneftciente dos Estiva 0- . n,om e

qui, no peito, causando-me ,u· 1105.,0 applauso.
_ res desta cidade deu urna testa I com. D. Joal�na St ringari, �mbos-

ma aíílição enorme, que me não Quando da creaça . d,? rner-
inti na ao') se.is consocios pela; solteiros, re�ldeJ�tes nesta _Cidade.

deixa dormir. Qje é que o dou cada, a. rnes na cousa
.. UIU:1l1�ne�. passagem do primeiro anno de Elle, nascido a 10 .de Dezem-

tor acha q.ie seja? te! da linha telepho!lIca -- boa 1-
Sola t.mdação. .

bro �e 1898, oper�,rio, natural
O dr. Migue! Couto olhou déa, e por conseguinte merece·

_ No di'a 16 o menino Osny, da ClJade de JOll1vl!le, deste �s-
para um lado para outro na Ave· Jora de encornlOS.

. filhinho do sr. Alypio Azevedo, tau?, Filho legitÍl!l0 de Joaquim
nida fervilhante de gente, e 01"- Agora, pnrqle. í:m)s tres JO�- foi !11Jito fdicitado por ter com. f�ltppe do Rosarto e. de O. Anto ..

denou: naes, faltaram alu qJ.e a MJ!1Icl'
plet3.do um amFI de idade. 11Ia Cor:ea do Ros1r.IO, sendo el�

- Vamos ver isso, d. Vcneran· palijade, afim de' não Sér
_ No dia 18 faz JI1110S o inte- la falleclda e elle reSidente nesta

da.' Dispa-se! expl?rada vae
. ab!lr cnn.cilr- ressante Moacy Oaya, filhinho do Cidade.

_ ... ._

-Corno? -e3tranhotl a velha renClil par:l lY..l.bltcaçao de Idttaes
sr. M(l!1oe! Oay.a Netto. ElIa, nascida a 11 de. Janeiro

recuando. , e ma', s�rviços. --Tr;t11'3corre' a 21 do corren- de 1901, naLlral do DIstrtdo de
- Dispa-se, para fazer· lhe um Ei>tá ahi um modo imparcial 'te o altnivers�rio nataliciQ do sr. Luiz Alves desta Comarca, filha

exame, -tornou o medico. ' e criterioso qJe faz rXlrte d(\s
Manoel Oava Netto administra- legitima de Stringari e de Dona

}\ mátrona arregalou os olhos, «l1ormaes da bôa- 1-dmin:stração.� dor da Mesa de Rendas Esta. Lucia De Pra 5tringari, ambos
escandalizada, e protestou: doaes e cavalheiro estimadissimo residentes nesta CiJade .

...0 senhor pensa q�le eu sou Asslfmiu o alto cal:go de Chefe
em nosso. meio social. Parabens. Exhihiram os uo�u,nent()s eXIgidos

-
maluca? de Inspecção às Repartições de --o _ pela lei e 8; alguem souher de. algum,

E O dr. Miguel no mesmo fazendd no Estado do Paraná, por 1 T impe"limtlnto 'ieeuse-o para os fIOS de

tom: de,ignação do tninisterio da fazen- Sem agua e seUl UZ. direito .

.-:E a senhora não acha. que da03r joaqJim Mari1l1ojunior es� . Itajahy, 5 de Março de 1923
o . Já..-vai montando alguns pareseu tenho o meJ. cOJ13clltorio no cripturario ria Alfandega de So.n- Offieial do Riaistro Civil

de annos q'le a tnilioria da. nossa <3

meio çla fLla? tos 't j Ed·mu.ndo Heusi
A II I ---_. .-, população vem grl an,_ o, sem ser

ve la ec ypsou-se. atendida, pela falta dafIua potavel,
Conselheiro X X '���$\irrl»�I17J�©� Inas vae pagando o 'imposto ab- (fiS fi' fi' li END1\(Do A Serpente de Bronze) R�aliza-se n1 proximo sabbado, nrdo sem bngir nem mugir' .

- «0-» - '2·t do corrente, na resiJencia do ftajahy progride!
,rEN[)g.8E 11 ma ('asa de tljollos

{I. inna iGhrraider ,r. capitão Manoel felicio da SiI· Agora tambem engraçocl-se a tal situada nu BaiTa do R.lO, com

va, em Camboriu, o consorcio de Empreza de Eletricidade, protegi; hO(18 IIC(;OIl/ moda.�·õe,.s 'Para f(!I)lilia,
Sabel1los qae a� exma,. sra. An ma gentil filha s,=nhorita Maria da !Jela Camara MUHicipal, em il/ulilútáda a 1!7ectl'it'iclade, hoa

na Schnaicier, parteira dipionia Ramos da Silva com o sr. Ricardo d�ixar� 3 dia., a cida�: ás �scllras lt.'}/UI e. in1l��mel'a8 (rutas etc
•.

pte.
da. resolveu contiJluar na nossa Ja Rocha. SI fos,e outro povo Ja lJav�(lensac- Dispõe de cerca de 300 fannTuu;
cidade a prestar os serviços de São parany:nph,)s, no civil. por cado_. a C.amara e a E'nprez� I de abl'llw, pt'odaúndo uma renda
sua profissão. . parte da noiva, ° sr. Arlindo Sil· EleÍllca � Jogado anlbas ao f,-1I1 . de 2:)OOl/iUOO annua,e.".

'Ia e senhorita Eyelina Vieira e por do do RIO.

i
_-

d
'-

Darte do noivo o sr. José fran- 'E é o qa� :11erecem. T ende-s� pOJO pr-eço e occaslOO'

cisco Victor e exma. esposa, no re- Itajahy progride!
.

Max. Brükhemeir

Itegistro Civil
.jurzo DE PAZ E DOS

CASAMENTOS DO
l° DiSTRICTO, DA CONl.AR

CA DE ITAJAHV

Fl'ankliu
�uni()ir;,,1
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A·' T I-ouc"
viso '. ouro de raca I'A fr�gLl��� gl;'trl�S��ri�e�;;� ap�e:�n�lL���e���I��: lel�,sj����

• • .'!
-

_ ! ao Engenho dos 8r5' lY\albJrg & C a s.ia 'Torretacção de Café, on-

PrBVmO O reSTI8l:tavBl pubh· VENDE-SE.um touro com 3 .de att.ende.rà cO,m l?_resteza qualquer pedido. ' �
.

1. d nJ.,
,

• anllos de Idade, 1/2 sangue t , , , ev-Ór _-'"'-:-
•

•

.

.

,
�---

CO e LO os os Irsreuezas que flamengo, a tratar nesta redacção: ".>;7..
.

I'mIIIIII
. .

_,
.

. ..:
v I -_ a....,.,.._ LJ:tJIIIr.. _ IIIE

oompr'ei O açougue do sr. Rodol� por preço deoc,casião. ,.
I r-

,

.

ph� .Weiss do Mercado publico,! rrnf�----'---'-"'-'ml t
. rerrha pena de sua esposa

contmuand.o a fornscer carne de ,_' Dr. J. Ribeiro da C�rvalho·
--

! e d p, _ seus f iihos
boi, .

pomo 8 carneiro, assim 00= : AD VOGADO
I

mo banha, toucinho e lingnir.a. I: II: • Acceiia WIl·\'W! no cioit e

� commerciu 1

'Gabriel-Moreira. ,I' I' Encorreoo-se de cobrançar
.[

_

Rua O .iarany nr? 6

Quarto nrs. 1 e 20.
.� la: _ �m

·1' !
Alfaiataria Ceutf"al .1

-, DE , II
JASON SANTOS II

Previne ao puhlico que acaba de' abrir nef.:tH eidlldp, á rua nr.!
Hercilio Luz nr. 32, lima alíaintaria oude ex -cutase l'!llli protlljiti-,

dão e rigíir(l�() capricho qualquer teruo sob metli.Ia !><,/r I
preço de não temer-concurre ncia, trabalho garantido pd".., ultim os

'

.

figurinos. i'
Rua Dr. llcrcilio Luz m.32.

I / .-"tf
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�, PHfiRMRClf\ BRftZIL f�-; B'
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DO PHARMACEUTICO HE[TOR L1BERATO t·� t ...• _ _

tll' \ "*�::t�"rP�� i. �\}; Gnrsntese . a -cura da MaleIta, FeBres.� I .

, .

"-<.. �"'J f}\, j_i Intermitentes, Sezões, lnflueza, Consti-"�
� . E a que In(us barato vende i�l:� papões, Triza, Febres chronicas, tomando�
til T"·

, !!\1:
I

uleumes caixas das afamadas
'

�I
em todos 08 medICamentos que pfOnllreID! naCw-

1,)1.� ....."" ( ç
,

C
'

I, rnno, u�es e Bs:ra�gBll08 111 Pilclas aterana empestas
}f Quanl?_�ult3:!:..es ao \Os�(). , K rio Phavmacentico Hpltor Liberato, que podem ser uzadas em

!; medICO recotr.lmen\10-VOS �� , qllHlqlH'r occasião por Homens, Seuhoras e Creanças.

II
var a receita' á PHAI�MA-
elA BRAZIL d iIE170R .j Iuuumeros attestad os que brevemente serão publicados, de'

.

,. .). r

...e.
,

. 'pessoas cura-laa, prOVi1lli a :sua iucomparave l efficacia,

� , LIBEh.ATO, certo .f�e que
, � I ' .

' , , .

I'
ten1 todos os medicamentos {,�5 f So seno legltuDi:l.S as P;lnlas de Caferana Composta feitas pelo

mI.
,

1 la I' 1 d t1 pharumcvuuco Heitl,l' Liberuto

tll
'

novos e (e qua l( a e e os � I

$ � preços são os mais baratos ....� t�l) It;; KlE'(lj\r$\�\It!'i.D;.&S}l i}';(U)ml ��J!( e, 3l,..tli),�

ál :�J =4 = ............ ...,- -��...- ...... ,.,...- �-'...,. �1i_""" '_ .._.�-

% �6m6dios pala Iodas as molastias 'IEncontra-se somente na Pharmacia Brazil do Pharmacantico

t A,iam-.e rec��� �� ��:o:u :;. �,�'!;;,os a q�alq"" 11 li E I T O fi L I B E R A T O

I: RUa Dr. La���Ji\�ãIler Nr. 28 �I, IU�/AoJM�rH';���
__________________________-=� um ------------------------------------------

, . '.
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IrOI A' SOEI Deve s"'r u�ada

PE'I()s·tLOMI}RICOID.E··
}lJ' inf,lllivel

PllrU/'TOLUOLCtll'a
toss<?, bronchites,

\. j ... frac.os, anemleo!l� nen-' 1:) l a expulsão dos ver- , tluezas e molestias do

<lustl.:llh�os, qn� 8.dfrem
do t"stoml'go e

.

se- mes (lombrig'êl.) A'. venda em todas as bo- to em 48 horas. A' venda em todas
llhor<18 que amal11entarn. A' venda nas Dro- -as Pharmacias e Drogarias. boas Drogarias e Pharmacias. -

.

garias e Pharmacias

Deposito Geral-Laboratorio Sarmento Barata-Porto Alegre

Em cada 10 naeciment.os, H criançes nascem mortas.quan
do os paes sã» syphiliticos. Evita-se a mortandade tomando o

ELIXIR «914,). 95 % dos abortos provêm da syphilis. O
ELJJ\JR .914» evita (IS aborto», De cada 100 .iudividuos
com syp h ilis !lU estão p'('<)pensos á tubenulo se. O eLIXIR
«914. é um to nicu poderoso ruut ra essa terrível mnlestia,
Tratar a syphilis sem ingecções e s-m atacar o estomago
é (I tl',ltcull("nto ideal. J( isso só se consegue usando o E
LIXIR «914». O ELIXIR «914» é usado nos hospitaes
e rec-itado Pl'!"S gl'ililrtt'S especialistas em syphilis. Não ataca
o estomago , eão (()lItt'11l iocil1;éto. Agr.rdavel corno um licor.

DEPOSITARIOS:GALVÂO &-C.ia
!(,; ",

p�VÉI�1DA s, JO;10 �. i45, +,

S· PAULO
a -

E no interior do Municipio em toda!l as casas de negocio.

in

pei
as
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Companhia�,<l{rNif�eg�çãó,E'�loYd Brasileiro"
- a mais ímporta,nte!,Erilpre�:a dj:�Javeg.áçaõ-_;_�da A.merib;i dO"��tfr (J�r,a transpprta de nassaqeires e cargas.

Linha ·'d(L.Rlp' a :MIID,�ev�irlBn .�",., :,':"',',. �,:,,:.�;,: :,Õ•••<.;,.;.;:;;> '.óz;� PAQUEl'E
'

\) PAQUE�rJ�. S'" I' D dRU'y
.

Barbosa 'E.S!Jer'aedo rdOvélO �tlI poo' . o ura 'o ,,'

,

� dia 18, sahirá para o norte
.

depois de

Esperado do sul 110 dia 28, sahirá para o norte depois de in- indispensavel demora.
dispensável. demora

f Para cargas e passagens, trata-se na Agencia .do Lloyd nesta cidade, Praça Vidal Ramos
c

Ó:

'i...
' "

.... =n m._-__·�-_-�-m-UM�__��__�D_�__=___ �. _-__�=-----------__�-- ..

COJv\PflNHIfl Nf\CION flL
.

DE NftVE'GftCAO tOSTEIRfl
J

A Companhia 1>088ae no Rio dê Janeiro armazens gemes á disposiçãa dos 81'8. embar-

,

cadores e recebedores para tI etteito de icarrautcs.

,

O PAQUETE

I,IT.ÁPEltUNr\ I )"rI IPAV;\
Esperado do sul no. dia 23, seguirà depois, da tndispensavet de. 1)1 Esperado do norte 110 dia 22, seguira depois da indispensavel

mora, para os. portos de' S. Francisco, Paranaguá, Santos, Rio de demora,' para os portos de Florianopolís, Imbituba, Rio Oran-

Janeiro, Ilheos, Bahia � Aracajt't, de e Pelotas
.

RECEBE CARGAS; VALOF?ES E PASSAGEIROS.

·,Para mais informaçõps Horn O AGENTE Jayme Bento da Silva. Rua PedFo Ferrsira

"

"

G d t" PHEÇO
empresa e a� 0II1:QY81S

. I· : 30$000 por pessoa
� D.lE:.- � ! Informações, em F'lorianopolts, no

fiNTON-10 C [)NH fi Ho�eJ JI,j etropol co_m �l'Oesto
.

" '. I �.ltber e Arnoldo Gern
..

VIagens 3 vezes por semana ,tn-l Em Itajahy, C"1n o proprretario a

tre Itajajahy e Estreito I 'rua Hercil ia Luz, Dr. 15'e no no-

SAHIDA DE IJA]AHV
,teJ Pedro Bnrahard á rua :lctoria.

Segnndas, qua r te s e seatas, és -Endereço Telegr: ,CUNliA.
8 rroras da 'manhã

.

'

ffiE� ,�

30$000 'por pessoa ,

Quem p�ecizar de cal de

SAHIDA 'DO ESTREITO 'I concha superior, para qualquer

Tercas, quintas e sabbadoe, às 9 construcção ou caiação, procure
,

,.hol°"'s da manhã 1 nodeposito de. Allto�i,) Ramos.

-'------"---

.�.,.�I.�.,.�,.
c .�

� . PRA;RMÁCIA' NOVA DE I�
João ·

.. f\ngeUno Junior
,.

.

T�ndo. r�cebido u,rn grall(�e sort.iment?' de drogas, es�
·peel<�I(da.d� pharmaceuticas, HO�H"OPArl'HIA, dos

melhores fabricantes, posso affirmar a V. S: sem receiO!f', r
'le Cl/llte��ayão, que �t'stoq ap�relh;?r]o para v�nder eOIl1

grande differenca 1e prpçós. E de toda enuvemeucia V.S. ,I

I
conhecer a PHARNlAOIA NOVA DiD JOÃO ANGELI

,XO JR, .�uui(\a q.ll� ,ve·tHle barato, Comprando só lia

I,·
'"" <;',,;, ,PHARjilACIA NOVA
fareis uma ecouornia de 20 por cento. Abre-se e avia-

,

S�< l'eeeitt:>s ii qualquer hora rIa noite.

�.,
. , ',ftajahy .

llJ'p= Rua Dr. Hercíiio luz Nr. 5

�=='...����
.. ··1.: ,;� ....

O PAQUETE

CASA- FRANKLIN
-------------------�------------

A mais popular, a mais barateira e por todas emitdda
�+ MERCAOO MUNICIPJ\L*�Q
- --------

Quartos, 14 e 15'

.,
,-

Snrtimel:tn c,omplet(! em miudezas, artigos 'Para lavoura, trens
de CO'l.lllhR, especial tumo em corda, carne secca , trigo, sabão ,

arauie farpado, soda caust.ica, artigos par", pesca, phosphoro dinhei
ro, baralhos, pregos, pentes, espelhos colheres, t'flhel'es, pomada pa
ra (',alça<lOs, pó de arroz «Lady« ,. choco late, ierros de engonimar,
óculos e .penceuez, chícaras para cate e muitos outros artigos.
!�' I)(JÍS <:tJllv�lIie:lt,\ e paraisso previno a06 m-us bons rreguezes,

'lHe antes de fazerem suas compras devem examinar as '1.ualídadt;s
e preços porque vendo,

Comprar na Casa; "Frnnkli.n ; é f.az�r uma economia de 2()'I. ,
'

A 08 ueqociantee dos- a I'}'Gba Ides g1'afldes abo timentos
, >

Faz .todas operações Bancarias.

-Depositos em conta corrente, paga. as me-
'

Ihores taxas.

sucru�s1��J�HV �)
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